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BRASIL

Lucro elevado do BB 
com metas e sobrecarga

Dia da Consciência Negra 
com Fora Bolsonaro
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Com Bolsonaro, o Brasil vive um 
cenário de devastação do mercado 
de trabalho, com extermínio de 

direitos e falta 
de emprego. 
Pesquisa 
revela que o 
desemprego 
deve se manter 
alto até 2026. 
Preocupante. 
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Presidente Augusto Vasconcelos

Mercado 
de trabalho 
devastado

Com taxa recorde, Brasil se aproxima de 15 milhões de desempregados. Goveno Bolsonaro cruza os braços
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Bolsonaro não coloca em 
prática política de geração 
de emprego formal no país
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

ARQUIVO

Desemprego pode 
crescer até 2026 

TEMAS & DEBATES

A ciência sob ataque
Álvaro Gomes*

Qualquer país do mundo para respon-
der aos grandes desafios e demandas da 
sociedade precisa, entre outras ações, in-
vestir em ciência e tecnologia. No Brasil 
vivemos uma ofensiva negacionista prota-
gonizada pelo presidente da República Jair 
Bolsonaro, cujos efeitos mais visíveis fo-
ram observados na pandemia da Covid-19 
com mais de 600 mil mortes evitáveis. Os 
ataques continuam atingindo a comuni-
dade científica.

O presidente Bolsonaro cancelou a me-
dalha da Ordem do Mérito Científico que 
tinha sido concedida aos pesquisadores 
Marcus Vinicius Guimarães Lacerda que 
desenvolveu pesquisa demonstrando a 
ineficácia da cloroquina e Adele Schwartz 
Benzaken que desenvolve pesquisas con-
tra HIV/AIDS. O decreto presidencial de 
concessão foi dia 03/11/21 e o de revogação 
dia 05/11/21.

Diante desta aberração e perseguição 
aos pesquisadores, os demais cientistas 
que também foram condecorados, renun-
ciaram a homenagem. Os 21 cientistas se 
solidarizaram com os colegas e mostra-
ram sua indignação através de uma carta 
aberta onde enfatizam:

“Enquanto cientistas, não compactu-
amos com a forma pela qual o negacio-
nismo em geral, as perseguições a colegas 
cientistas e os recentes cortes nos orça-
mentos federais para a ciência e tecnolo-
gia têm sido utilizados como ferramentas 
para fazer retroceder os importantes pro-
gressos alcançados pela comunidade cien-
tifica brasileira nas últimas décadas.”

O mais estranho é que sendo um inimi-
go da ciência, Bolsonaro concede a si mes-
mo a medalha do Mérito Científico. Sabo-
tou a vacina, até hoje defende tratamento 
ineficaz, principalmente com a cloroqui-
na, se coloca contra as medidas preventi-
vas para combater a covid-19, cortou or-
çamento da ciência e tecnologia e mesmo 
assim se autocondecora.

Em 15/10/21 o presidente Bolsonaro 
sancionou a lei que retirou 90% do orça-
mento de 2021 que seria destinado a ci-
ência e tecnologia para financiamento de 
projetos e pesquisas científicas, um corte 
de R$ 600 milhões

A política destrutiva, do governo Bol-
sonaro, com retirada dos direitos sociais e 
dos trabalhadores, concentração de renda, 
desemprego, fome, entrega das nossas ri-
quezas ao grande capital, enfraquecimento 
da democracia, tem também como um dos 
seus principais objetivos o ataque à ciência.  

* Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZTexto 
com, no máximo, 1.900 caracteres
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NO BRASIL, o cenário do desemprego é tris-
te. Cerca de 15 milhões de pessoas estão sem 
trabalho e as perspectivas para o futuro não 
são nada boas. Os brasileiros podem ter de 
conviver por uma década em situação difícil e 
só retornar ao pleno emprego a partir de 2026, 
segundo o Ibre FGV (Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getúlio Vargas).

O chamado pleno emprego considera 
uma taxa de desemprego entre 8% e 10%. 
A previsão é de que em 2026 o índice de 
desocupação no país cairia para 10,1%. A 
última vez que o Brasil teve pleno empre-
go foi antes do golpe jurídico-parlamentar 
-midiático de 2016.

A partir daí, com a mudança radical na 
política e o avanço do ultraliberalismo, 
que desmonta o Estado e as políticas de in-
clusão social, o país começou a descer a la-
deira e o índice de desemprego não parou 
de subir. A reforma trabalhista, defendida 
pela grande mídia e pelas forças conser-
vadoras, que prometia gerar 8 milhões de 
emprego, caiu por terra.

No fim das contas, a reforma 
só serviu para tirar os direitos 
dos trabalhadores, como denun-
ciado diversas vezes por O Ban-
cário. Com o governo Bolsonaro, 
o que era ruim ficou ainda pior e 
a taxa de desocupação vem ba-
tendo recorde. No trimestre en-
cerrado em agosto, era de 13,2%. 
Sem falar nas mais de 31 milhões 
de pessoas subutilizadas. 

Pequenos empreendedores estão endividados 
NO BRASIL, empreender não é nada fá-
cil. Os dados do Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio Às Micro e Pequenas Empresas) 
apontam que 65% dos pequenos empreen-
dedores estão endividados.

Desde o início da pandemia de Covid-19, 
sem um socorro financeiro do governo Bol-
sonaro, muitos empresários tiveram o fatura-
mento reduzido. Já os custos, não diminuíram. 
Entre os endividados, 15% relatam que o preço 
do aluguel é o que mais pesa no orçamento.

Para tentar equilibrar as contas, muitos 
empreendedores optaram por entregar os 
pontos fixos e se adaptar as vendas online.

Nota de Falecimento
Ednaldo Crispim

É com imenso pesar que o Sindicato dos 
Bancários da Bahia comunica o falecimento 
do funcionário aposentado do Banco do Brasil, 
Ednaldo Crispim Dantas de Santana, 67 anos.

Bancário desde 1981, começou atuando 

na agência de Irecê, no interior do Estado. 
A última unidade que passou foi a Estilo 
Salvador, onde ficou até se aposentar. O ve-
lório e o sepultamento ocorreram ontem, 
no cemitário Bosque a Paz, em Salvador.

Empreendedores tiveram de entregar pontos fixos
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Com queda da mão 
de obra, bancários 
trabalham no limite

MANOEL PORTO - ARQUIVO

ARQUIVO

Desmonte faz 
elevar o lucro 
e a sobrecarga 

REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

ÀS CUSTAS da saúde dos 
bancários que trabalham so-
brecarregados, por conta do 
número reduzido do quadro 
de pessoal, e sob pressão ex-
cessiva de metas inatingíveis, 
os bancos anunciam lucrativi-
dade exorbitante de janeiro a 
setembro. O BB é um exemplo. 
Lucrou R$ 15 bilhões em nove 
meses, alta de 48,1%.

Somente no terceiro trimes-
tre do ano, a empresa registrou 
lucro líquido recorrente de R$ 

5,13 bilhões. Aumento de 47,6% 
ante o mesmo período do ano 
anterior e de 2% em relação ao 
segundo trimestre deste ano. O 
que muita gente não sabe é que 
o resultado foi puxado também 
pelo fechamento de postos de 
trabalho e de agências.

Em um ano, o Banco do Bra-
sil eliminou 7.037 vagas e en-
cerrou as atividades em mais 
de 390 agências. No final de 
setembro, a instituição conta-
va com 85.069 funcionários. 
O corte drástico acontece em 
função do desmonte. O BB 
possuía 92.106 em setembro de 
2020. Em contrapartida, houve 
elevação no número de clientes 
em 3,4 milhões, passando para 
mais de 76,8 milhões.

Mercantil lucra R$ 190 milhões
A SITUAÇÃO financeira do 
Mercantil do Brasil só melho-
ra, assim como de todo o setor 
financeiro, apesar das crises 
sanitária e econômica. No ter-
ceiro trimestre deste ano - de 
julho a setembro -, o lucro do 
banco chegou a R$ 190 milhões. 
Aumento de 33% em relação ao 
mesmo período de 2020.

O que garantiu o lucro do 
Mercantil foi o crescimento da 
margem financeira, além da re-
dução nos custos com captação 
no mercado e das despesas com 

Na Funcef, prova de vida de 
novembro vai até o dia 30 
O PRAZO para a prova de vida 
na Funcef dos aposentados nas-
cidos em novembro termina no 
próximo dia 30. Pensionistas 
devem considerar a data de nas-
cimento do titular do plano. O 
procedimento é realizado atra-
vés do aplicativo da Fundação.

A prova de vida é obrigató-
ria para todos os aposentados e 
pensionistas da Fundação, in-
clusive para os que recebem pelo 
convênio INSS/Caixa/Funcef. A 
não realização do procedimento 
pode levar à suspensão do paga-
mento do benefício. 

PDD (Provisões para Devedo-
res Duvidosos). A rentabilida-
de anualizada sobre o patrimô-
nio líquido ficou em 18,2%, com 
elevação de 2,8 pontos percen-
tuais em 12 meses.

Já o total de despesas com os 
empregados caiu 22,3% no ter-
ceiro trimestre de 2021. Os ativos 
do banco cresceram 18,5% em 
relação a setembro de 2020. Al-
cançaram cerca de R$ 12 bilhões. 
Parte da alta foi devido a carteira 
de crédito, que atingiu R$ 8,1 bi-
lhões. Avanço de 46,7%. 

Assembleia 
decide acordo 

da Poupex
TODOS os trabalhadores da 
Poupex (Associação de Pou-
pança e Empréstimo) da base 
do Sindicato dos Bancários da 
Bahia estão sendo convocados 
a participar da assembleia, 
amanhã, das 8h às 18h. Os em-
pregados vão deliberar acerca 
da negociação sobre o ACT 
(Acordo Coletivo de Trabalho) 
através do site do SBBA.

Além da negociação do 
ACT, também será definido 
na assembleia o aditivo que 
os trabalhadores têm direito. 
Ambos têm validade de dois 
anos, tendo início no dia 1º 
de setembro de 2020 a 31 de 
agosto de 2022. 

População brasileira deve manter 
cuidados contra o coronavírus
OS CUIDADOS contra a Co-
vid-19 têm de continuar. Pesqui-
sadores da Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz) recomendam o 

uso de máscara e distanciamen-
to, enquanto a imunização está 
abaixo de 80%. Atualmente, 
está em 60%. 

O alerta acontece no momen-
to em que várias regiões do país 
retomam algumas atividades 
normalmente como aulas 100% 
presenciais e eventos que já 
ocorrem com lotação máxima. 

O boletim destaca que os ín-
dices de vacinação ainda estão 
distantes do patamar conside-
rado "ideal". Há uma quanti-
dade expressiva de pessoas que 
precisam tomar a segunda dose 
ou dose de reforço. Até 25 de 
outubro, mais de 14 milhões es-
tavam "atrasados" para comple-
tar a imunização. 

Vacinação só atinge 60% da população

Desde 2017, o BB sofre com o desmonte disfarçado de reestruturação
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SAQUE

RESISTÊNCIA 

Manifestação ainda 
reforça a luta contra 
o racismo estrutural
REDAÇÃO 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Sábado é dia 
de ir à rua por 
Fora Bolsonaro 

REFORÇO Caso seja mesmo confirmado o nome de Al-
ckmin como vice de Lula, aí as possibilidades de vitória 
no primeiro turno crescem consideravelmente. Afinal, 
reforça muito a candidatura em São Paulo, com possi-
bilidade de derrotar Bolsonaro e Dória no maior colégio 
eleitoral do país. Além de penetrar em uma faixa do elei-
torado de centro direita.   

DESSEMELHANÇA Pois é, enquanto Bolsonaro e Costa 
Neto se engalfinhavam pelo controle do PL em São Paulo, na 
Europa Lula fazia história como um dos principais líderes 
políticos da América. Participou de conferência no Parla-
mento Europeu e debateu com Joseph Stiglitz, Prêmio Nobel 
de Economia, caminhos para a superação do ultraliberalis-
mo. A diferença é gritante.

DESPREZÍVEIS Nenhuma surpresa com a briga, mar-
cada por xingamentos e ofensas pessoais, entre Bolsonaro 
e Valdemar Costa Neto, presidente do PL, um dos partidos 
do fisiológico Centrão. Sem hipocrisia, está bem ao nível dos 
protagonistas. A filiação está suspensa, mas ninguém duvide 
de os dois ficarem de bem de novo e seguirem infernizando 
o povo. Não valem nada.

SUJEIRA Se realmente a intenção da Lei da Ficha Limpa 
é impedir a participação eleitoral de candidatos condenados 
por ilicitudes, então a candidatura de Moro tem de ser ne-
gada pelo TSE. Afinal, o ex-juiz, como atesta o STF, formou 
quadrilha, a tal República de Curitiba, para violar a Consti-
tuição, ferir a democracia e os princípios republicanos. Cri-
mes capitais. Nocivo à nação.

OBRIGAÇÃO O governador Flávio Dino, do Maranhão, 
destaca um ilícito grave. “Moro sabia ou devia saber que 
não tinha competência para julgar processos relativos a 
Lula. Ele agiu de modo parcial, conforme decidiu o Supre-
mo Tribunal Federal. Quanto de dinheiro público foi des-
perdiçado nesses processos ilegais e imorais?”. Tem obriga-
ção legal de restituir o prejuízo.

O GOVERNO Bolsonaro não 
pode continuar destruindo o 
Brasil. Por isso, os movimentos 
sociais já têm data marcada para 
a próxima manifestação nacional 
pelo Fora Bolsonaro. O ato acon-
tece sábado, 20 de novembro, Dia 
Nacional da Consciência Negra.

A manifestação "Fora Bolso-
naro Racista" será realizada nas 
principais cidades do país. Em 
Salvador, a concentração está 
marcada para as 13h, na praça 
do Campo Grande, no Centro.

A mobilização é em defesa da 
igualdade de oportunidades, da 
geração de emprego, pelo fim 
da fome e contra a necropolítica 
ultraliberal do governo Bolso-
naro, que afunda o país no ver-
dadeiro caos.

Para se ter ideia, cerca de 15 mi-
lhões de pessoas estão desempre-
gadas, 20 milhões passam fome e 

mais de 100 milhões vivem em 
insegurança alimentar. Situa-
ção que pode piorar com o fim 
do Bolsa Família e do auxílio 
emergencial.

Tem ainda a recessão eco-
nômica e o descaso do go-
verno com a pandemia. Mais 
de 610 mil pessoas perderam 
a vida, por conta da negli-
gência do presidente. É hora 
de se unir novamente para 
denunciar a política de des-
monte dos direitos e políti-
cas sociais de Bolsonaro.

Absurdo. Petrobras tem de pagar para entregar a Usina de Xisto 
COMO parte do desmonte pro-
movido pelo governo Bolso-
naro, a Petrobras terá de pagar 
uma quantia milionária para 
que canadenses fiquem com a 
Usina de Xisto. Apesar de ser 
a única empresa que explora o 
minério no país, na operação 
de venda para o capital es-
trangeiro, a petrolífera nacio-
nal terá de desembolsar mais 
de R$ 361 milhões para que 
levem o patrimônio brasileiro.

O processo de privatização 
da SIX (Unidade de Indus-
trialização do Xisto), que fica 

no Paraná, foi autorizado pelo 
Conselho de Administração e 
está sendo vendida para a ca-

nadense F&M Resources, sub-
sidiária integral da canadense 
Forbes & Manhattan.

Para entender a conta é sim-
ples. A estatal foi anunciada para 
a venda para os canadenses por 
US$ 33 milhões, o equivalen-
te a R$ 178,8 milhões, mas terá 
de pagar royalties de R$ 540 mi-
lhões. Ou seja, a Petrobras terá 
um prejuízo de R$ 361,2 milhões 
para que o capital estrangeiro fi-
que com o patrimônio brasileiro.

O absurdo é tão grande que, 
somente no ano passado, a Usi-
na deu mais de R$ 200 milhões 
de lucro, mas ainda assim está 
sendo vendida por menos de 
um ano de lucratividade. 

Petrobras vai pagar 
R$ 361 milhões 
para empresa 
canadense


